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9 DE JUNHO DE 2010 
Presidente tem 6 dias para decidir aumento de aposentados

O presidente Lula tem até o dia 15 para decidir o destino da medida provisória de aumento das aposentadorias e pensões de quem ganha acima do salário mínimo. De acordo com sua assessoria, ele não deve deixar o caso sem uma decisão. Portanto, até terça-feira da semana que vem, o tudo estará definido.

Tecnicamente, o presidente pode vetar ou sancionar, no todo ou em parte, o texto que foi alterado pelo Congresso Nacional, elevando de 6,14% para 7,7% o reajuste, além de aprovar o fim do fator previdenciário, mecanismo pelo qual o beneficio inicial do trabalhador que se aposenta pode ser reduzido em até cerca de 40%.

O governo estuda alternativas, mas a grande possibilidade é de que todo o texto seja vetado. Neste caso, para que a reposição das aposentadorias e pensões não volte a ser de 3,54%, correspondente à inflação medida pelo INPC, o presidente editaria medida provisória concedendo abono de 6,14% aos beneficiários do INSS, para evitar que sejam obrigados devolver a diferença recebida desde janeiro.

Com o é praticamente certo que o fim do fator previdenciário será vetado, a questão ficaria mais por conta do aumento. Se vetar os 7,7%, o presidente Lula deve baixar uma MP no mesmo dia, para repor o passado, mas não é certo que mantenha o percentual para o futuro, Ou seja, poderia, em vez de dar os 6,14%, propor um aumento de 7% daqui para a frente, compromisso que o governo já havia aceitado, de acordo com o ministro do Planejamento, Paulo Bernardo.

De certo, apenas, o fato de que em uma semana a longa discussão em torno do aumento dos beneficiários do INSS que recebem acima do salário mínimo estará definida, embora não encerrada. Roberto do Nascimento – Diário Net

Exclusivo: os novos parlamentares processados

Veja aqui quem são os nove senadores e 48 deputados que passaram a responder processo no STF após o início da tramitação do projeto ficha limpa. Deles, apenas o senador Efraim Morais responde por ato cometido já no mandato

Entre os nove senadores e 48 deputados que respondem a novos processos no Supremo Tribunal Federal (STF) durante a tramitação do ficha limpa, o senador Efraim Morais (DEM-PB) é o único em que a acusação se refere à sua atuação dentro do Congresso. É o que pode ser verificado nas informações publicadas pelo STF na sua página na internet junto ao andamento dos processos que fazem parte do levantamento exclusivo feito pelo Congresso em Foco.

O senador paraibano, ao contrário dos demais parlamentares que respondem por crimes anteriores à chegada na Câmara e no Senado, responde por contratos assinados durante sua gestão como primeiro-secretário do Senado. Efraim é acusado de crime contra o patrimônio público pelo procurador-Geral da República, Roberto Gurgel. O relator do caso, ministro Ayres Britto, autorizou diligência para apurar o caso ainda em março deste ano. Gurgel pediu ao Senado cópias de contratos de publicidade realizados entre o Senado com empresas do estado do senador do DEM.
Entre estes casos, agora investigados pelo STF, está o que beneficiou o advogado Glauco Morais, primo do senador. Efraim é acusado de “premiar” o primo com um contrato de R$ 120 mil entre o Senado e a Pontual Eventos, Publicidades e Pesquisas Ltda. 
A empresa, de propriedade da mulher do advogado, recebia o dinheiro para manter no site Paraíba Turismo um banner do Senado, divulgação feita gratuitamente por outros portais país afora. O caso foi revelado ainda em 2005 pela Folha de S. Paulo. Entre outubro de 2006 e março de 2007, Glauco foi assessor do gabinete de Efraim. A nomeação e a exoneração se deram por atos secretos, conforme informou O Estado de S. Paulo.
E, como mostrou o Congresso em Foco, Glauco também foi indicado para trabalhar no I Censo do Legislativo, feito pelo Interlegis em 2005, quando Efraim comandava o programa de inclusão digital subordinado à primeira-secretaria. O advogado recebeu cerca de R$ 10 mil para visitar 20 municípios paraibanos. O caso do Censo está sendo investigado pelo Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União (TCU).
Em sua defesa o senador nega, inclusive, a existência do processo apesar do despacho do relator do caso no STF. "O senador não foi citado para apresentar defesa porque ainda não existe processo formal na justiça, haja vista que a denuncia não foi recebida pelo ministro. Ele acredita que será pedido o arquivamento, uma vez que não houve nenhuma ilegalidade", diz o senador, por meio de sua assessoria de imprensa. 
Crimes contra a honra
Como também revelou o site na sua edição desta manhã, os chamados crimes contra a honra, como calúnia, difamação e injúria, são os casos de maior incidência entre os processos abertos pelo STF durante a tramitação do ficha limpa. São ao todo 11 casos, dez inquéritos e uma ação penal. 
O campeão de novos processos durante a tramitação do projeto ficha limpa e de casos de crimes contra a honra é o deputado Fernando Chiarelli (PDT-SP). O STF recebeu neste período sete inquéritos contra o deputado, sendo que seis deles são por crimes como calúnia, injúria e difamação. 
O sétimo inquérito do deputado, que assumiu o cargo em abril de 2009 com a morte do titular João Herrmann, é por crime eleitoral. Conhecido por suas declarações polêmicas, em um dos episódios mais recentes, o parlamentar chamou o ministro da agricultura, Wagner Rossi, de "bandido" no plenário da Câmara enquanto Rossi tomava posse em solenidade com o presidente Lula no Palácio do Itamaraty.
Pré-candidato à presidência da República até o final de abril, o deputado Ciro Gomes (PSB-CE) também figura na lista dos novos parlamentares com processos no Supremo por crimes contra a honra. Trata-se de uma queixa-crime do deputado Eduardo Cunha (PMDB). O processo foi autuado no STF e transformado nos inquéritos 2956 e 2954 no final de abril deste ano. 
O deputado do PMDB reagiu contra os ataques de Ciro durante as negociações políticas entre o partido do presidente da Câmara, Michel Temer, e o PT para a disputa de outubro. Temer será o candidato a vice na chapa de Dilma, e Ciro criticou a aliança entre os dois partidos. 
“Feche a Câmara, presidente, e pergunte o que o Eduardo Cunha quer para o Brasil!”, disse o deputado no plenário. Ciro também se referiu ao deputado do Rio de Janeiro como pessoa “que não presta”, e “uma espécie de feiticeiro da aldeia”, da “etnia fluminense”. O caso está sendo analisado pela Procuradoria Geral da República desde maio deste ano. 
Avisados pela reportagem
Pelo menos três parlamentares que retornaram o pedido de informações do Congresso em Foco sobre os processos (leia o que dizem os demais deputados e senadores sobre os processos) se mostraram surpresos com seus nomes citados entres inquéritos e ações penais recebidas pelos ministros do Supremo neste período de aprovação do ficha limpa.
"Eu nem tinha conhecimento deste inquérito. Fiquei sabendo por meio do contato que vocês fizeram informando sobre o levantamento. Tenho que consultar meus advogados para pegar os detalhes", informa ao site o senador Gerson Camata (PMDB-ES), acusado e réu de ação penal por crimes contra honra calúnia, injúria e difamação. "O requerente deste caso é um antigo adversário político, o que explica as razões pela qual foi instaurada essa ação penal", defende-se o senador capixaba. 
Da mesma forma, a deputada Angela Amin (PP-SC) informa que não tem conhecimento formal do Inquérito 2853 por crime contra a Lei de Licitações, um dos dois processos aos quais a parlamentar catarinense responde no Supremo. A ex-prefeita de Florianópolis alega que ainda não foi notificada sobre a abertura do procedimento. Já o advogado do deputado Carlos Alberto Canuto (PSC-AL) também ignorava a autuação de três dos quatro inquéritos que o seu cliente responde no STF.
"Com relação aos demais inquéritos (nºs 2668, 2883, 2885), tem a informar que somente tomou conhecimento de suas existências a partir do questionamento feito por V.Sª., em virtude do que, informa que irá, nas próximas semanas, adotar as medidas competentes", informa o defensor de Canuto, Luiz Guilherme Lopes. Lúcio Lambranho, Edson Sardinha e Thomaz Pires


Lula terá advogado especialista em lei eleitoral para administrá-lo como cabo eleitoral de Dilma 

Missão de Grossi é estancar a sangria de infrações e multas que Lula começa a colecionar. 

Ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral, de onde se afastou há dois anos, o advogado José Gerardo Grossi será o guardião do presidente Lula na fase oficial da campanha.

A missão de Grossi é estancar a sangria de infrações e multas que Lula começa a colecionar, no ímpeto de eleger sua candidata, Dilma Rousseff, a qualquer custo.

A providência foi do ex-ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, preocupado em blindar o Presidente e tranquilizar a candidata do PT, – a cada dia mais assustada com a hipótese de uma reação mais dura da justiça eleitoral contra as transgressões de Lula.

Se na fase chamada de pré-campanha, Lula já acumula cinco multas, o que dirá quando a campanha começar de verdade e ele arregaçar as mangas em favor de sua candidata.

Essa é a premissa que levou Márcio Thomaz a acionar o experiente Gerardo Grossi.

Por trás do convite a um profissional sem vínculo qualquer com o Estado, existe o consenso de que é melhor deixar de fora do conflito a Advocacia Geral da União (AGU).

Grossi advogou para José Roberto Arruda, com quem rompeu por ocasião da tentativa de suborno de testemunhas que levou o ex-governador à prisão.

Arruda agiu à revelia dos advogados – e, mais que isso -, negou o crime com uma ênfase patológica quando confrontado pelos profissionais que o defendiam.

E que hoje consideram a situação judicial do ex-cliente grave, principalmente pelo perfil de Arruda, que passaram a considerar  um caso psiquiátrico. JOÃO BOSCO RABELLO – O ESTADO DE SÃO PAULO

PSDB cogita ‘desconstruir’ Dilma em programa de TV

A cúpula do PSDB amadurece a idéia de usar um pedaço do programa que levará ao ar em 27 de junho para “desconstruir” o currículo de Dilma Rousseff.

O tema vem sendo debatido em reuniões de dirigentes tucanos com o jornalista Luiz Gonzalez, responsável pelo marketing da campanha de José Serra.

Nesses encontros, concluiu-se que, além de exibir Serra, a oposição precisa expor o que chama de “fragilidades” da rival Dilma.

Na prática, o PSDB cogita servir ao telespectador uma espécie de “antídoto” contra o programa que o PT veiculou no mês passado.

Nessa peça petista, Dilma foi apresentada como grande gerente, responsável pelos principais programas do governo Lula. 

Falou-se também do passado militante da candidata. Para edulcorar a biografia de sua pupila, Lula chegou a compará-la a Nelson Mandela.

Atribui-se à superexposição que o PT proporcionou a Dilma a subida dela nas pesquisas. Está, hoje, empatada com Serra em 37%, segundo Datafolha e Ibope.

Assim como o PT, o PSDB terá dez minutos de rádio e TV. Rede nacional, entre o telejornal e a novela.

Uma parte do programa tucano será usada para propagandear Serra. Se prevalecer a tese em debate, o outro naco servirá para tratar de Dilma.

A ideia é a de promover, desde logo, um cotejo de biografias. De um lado, um Serra experiente –ex-governador, ex-prefeito, ex-ministro, ex-parlamentar.

Do outro, uma Dilma com pouca experiência administrativa. Nesse trecho, seria martelada a tese de que, sob Lula, os programas confiados a Dilma não andaram.

Entre eles o PAC, em cuja execução o tucanto enxerga problemas de gerência que levaram o programa a caminhar a a passos mais lentos do que alardeia o governo.

Discute-se também a proposta de demonstrar que a propaganda petista turbinou a trajetória de Dilma, falseando-a.

Por exemplo: Na peça do PT, Lula disse que foi Dilma quem idealizou o programa Luz para Todos. Uma inverdade, sustenta o PSDB.

Disse Lula na TV: "Uma das coisas que me impressionaram foi o dia em que Dilma entrou na minha sala me propondo a ideia do Luz pra Todos".

Na versão do tucanato, dá-se com esse programa algo semelhante ao que ocorreu com o Bolsa Família. Trata-se de uma variante de iniciativa adotada pelo PSDB.

Pretende-se demonstrar que o Luz para Todos já existia sob FHC. Chamava-se Luz no Campo. Previa a universalização do fornecimento de energia até 2015.

Na gestão Lula, o programa mudou de nome, as metas foram antecipadas e o orçamento foi vitaminado.

No final do mês passado foi ao ar o programa do DEM. Serra ocupou 75% do tempo. Mas não se falou de Dilma.

Nesta quinta (10), será exibida a peça do PPS, outra legenda associada a Serra. Mas, nesse caso, a produção não foi confiada a Gonzalez.

 “A gente resolveu fazer o programa do nosso partido”, disse ao blog Roberto Freire, presidente do PPS.

 “O Serra vai aparecer como participante da reunião que realizamos em 21 e 22 de maio. Tem a imagem do Serra recebendo um documento nosso...”

 “...Vamos dizer que estamos entregando contribuições ao programa do nosso candidato, que consideramos o mais preparado”.

Freire acrescenta: “Vamos fazer a crítica ao governo, como sempre fizemos. Mas não vamos incorrer no mesmo crime de Lula, entregando o programa a Serra...”

 “...Estamos criticando o presidente pela desfaçatez com que desrespeita a lei eleitoral, desmoralizando as instituições. E queremos continuar fazendo a crítica”.

No mais, haverá o programa do PTB, no dia 24. Roberto Jefferson, presidente da legenda, já deu uma ideia de como será a propaganda.

Entregou a Gonzalez, o marqueteiro de Serra, cerca de oito dos dez minutos a que o PTB tem direito. O candidato irá à convenção do partido, em 19 de junho.

Segundo Jefferson, essas imagens serão aproveitadas no programa. Resta saber se o PTB também cederá parte de sua inserção para a "desconstrução" de Dilma. JOSIAS DE SOUZA – UOL BLOG

Paranaenses se mobilizam pela ética na política

O movimento “O Paraná que Queremos” – encabeçado pela seção paranaense da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-PR) – convocou a população para ir às ruas para pedir a moralização política da Assembleia Legislativa do Paraná

Fernanda Leitóles, Gladson Angeli, Luís Celso Jr., Vanessa Preteano, FÁBIO LUPORINI, MARCUS AYRES, HÉLIO STRASSACAPA e Osmar Nunes – GAZETA DO POVO - RPC

A Gazeta do Povo acompanhou a mobilização que ocorreu em 13 cidades do Paraná nesta terça-feira (8) contra a corrupção na política e pediu a transparência no poder público. O movimento “O Paraná que Queremos” – encabeçado pela seção paranaense da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-PR) – convocou a população para sair às ruas e pedir a moralização política na Assembleia Legislativa do Paraná. 

O ato público foi convocado em protesto contra a existência de diários secretos com nomeações de funcionários fantasmas na AL e que levaram o Ministério Público (MP), após investigações da RPCTV e Gazeta do Povo, a rastrear um desvio milionário de recursos que envolve diretores e deputados estaduais em um esquema que perdura há pelo menos 20 anos.

Manifestação em Curitiba 

21h26 – Os números com relação à participação dos cidadãos na mobilização em Curitiba são discrepantes. De um lado, a Polícia Militar afirmou que 4 mil pessoas passaram pelo ato na Boca Maldita e que 2,5 mil pessoas acompanharam toda a manifestação. Em contrapartida, os organizadores do ato afirmaram que aproximadamente 30 mil pessoas foram à Boca Maldita protestar contra a corrupção e pedir a moralização da Assembleia Legislativa.

Já nas manifestações que ocorreram no interior do Paraná, a estimativa é de que 6,7 mil pessoas tenham participado. 
21h07 – Os discursos na Boca Maldita acabaram por volta das 20h30. Mas, estudantes permaneceram protestando no local até as 21 horas. 

21h05 - O vice-presidente do grupo RPC, Guilherme Döring Cunha Pereira, ressaltou em seu discurso que a mobilização que ocorreu em 13 cidades do Paraná pode representar o nascimento de um novo estado, o qual será exemplo para o país e que não permitirá a corrupção nos órgãos públicos.“Não podemos admitir a corrupção na Assembleia Legislativa. A corrupção não é inevitável. É falso que isso sempre tenha sido assim e que tenha que continuar assim”, afirmou o vice-presidente da RPC.
Mobilização em Paranaguá

20h59 - Em Paranaguá, no Litoral do estado, cerca de mil pessoas compareceram à Praça Fernando Amaro, no centro da cidade, de acordo com os organizadores. No local, um telão relembrava o escândalo, trazido à tona por reportagens da Gazeta do Povo e da RPCTV na série Diários Secretos. Após o Hino Nacional, o microfone foi aberto para que a OAB, lideranças religiosas e do comércio se manifestassem. No ato, estavam presentes o vice-prefeito de Paranaguá e diversos vereadores. Nenhum deles foi convidado a falar.

Na plateia, jovens, idosos e adultos atentos ao que era exposto. "Atos como esse têm o poder de derrubar o manto da impunidade. O rei vai se mostrar nu, e as pessoas vão entender o poder que possuem: o do voto. O eleitor vai conhecer quem é o herói e quem é o bandido", afirmou a chefe da Subseção de Paranaguá da OAB, Dora das Neves Schuller.

O bispo de Paranaguá, dom João Alves dos Santos, que também falou à população, afirmou que estava contente com a adesão. "É um momento muito importante, e deve ser visto como uma oportunidade de retomar um diálogo verdadeiro entre quem vota e os políticos", disse o bispo.

Mobilização em Imbituva

20h55 - Houve manifestação também em Imbituva, nos Campos Gerais. O ato foi organizado pelo padre Leocádio Vytkowski, conhecido pelo engajamento político. Às 19 horas, na praça em frente à paróquia de Santo Antônio, ele discursou sobre a importância de acompanhar a política e cobrar respeito ao que é público.

O promotor público da cidade, Eduardo Ratto Vieira, e pastores das igrejas Presbiteriana e Menonita também discursaram e, no final, houve orações e bênçãos. 

Manifestação em Curitiba

20h44 - Um dos paranaenses engajados no movimento “O Paraná que Queremos” é o funcionário público Marcos Drischel. Para ele, a mensagem que a mobilização desta terça-feira (8) deixou foi a de que a população precisa acreditar e participar para que haja mudança na política paranaense. "Estou otimista com esse movimento e vou participar de todos os atos que ocorrerem", afirmou o funcionário público.

20h32 – Os estudantes também marcaram presença na mobilização na Boca Maldita. Representantes da União Paranaense dos Estudantes (UPE) e da União Paranaense dos Estudantes (Upes) discursaram e puxaram o grito de “Fora Justus”. Os estudantes fizeram até um rap para defender o afastamento do presidente da Assembleia Legislativa. 

Ato em Umuarama

20h25 - A manifestação pela ética na política do Paraná também ocorreu em Umuarama, no Noroeste do Paraná. O ato começou às 18 horas, na Praça Miguel Rossafa, durou uma hora e serviu também para relembrar os desvios de aproximadamente R$ 500 mil no Legislativo Municipal, há quatro anos, e que ainda não foram esclarecidos nem teve ninguém punido. 

Cerca de 200 pessoas entre estudantes, advogados e representantes dos mais diversos segmentos participaram da manifestação. No discurso, a presidente da APP-Sindicato, Sebastiana Ruiz Garcia disse que o movimento “O Paraná que Queremos” precisa cobrar um esclarecimento e punições também para as denúncias na Câmara de Umuarama.

Mobilização em Curitiba 

20h14 – O presidente da OAB Paraná, José Lucio Glomb, fez a entrega simbólica do projeto de lei que pretende estabelecer mecanismos para garantir mais transparência na administração pública do Paraná. A entrega foi feita aos deputados estaduais que são favoráveis ao afastamento dos integrantes da Mesa Diretora da Assembleia.

20h05 – Os deputados estaduais Marcelo Rangel (PPS) e Tadeu Veneri (PT) discursaram na Boca Maldita e destacaram a importância da mobilização dos paranaenses. Os dois parlamentares apoiam o movimento “O Paraná que Queremos” e o afastamento dos membros Mesa Diretora da Casa de Leis.

1,5 mil pessoas na manifestação em Londrina

20h - O protesto contra a corrupção e desvios de dinheiro na Assembleia Legislativa (AL) do Paraná reuniu aproximadamente pelo 1,5 mil pessoas em Londrina nesta terça-feira (8), segundo levantamento dos organizadores. A concentração no Calçadão começou às 17 horas, quando representantes começaram a série de discursos que pediram o afastamento dos integrantes da Mesa Diretiva. 

Manifestação em Marechal Cândido Rondon 

19h57 - Marechal Cândido Rondon, na região Oeste estado, foi outro município que participou do ato contra a corrupção. Na cidade, o ato público começou às 18 horas com a apresentação de um DVD com mensagens do movimento e um histórico dos escândalos na Assembleia Legislativa. O público foi estimado em 200 pessoas pelos organizadores, entre eles, a subseção da OAB na cidade, a Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Marechal Cândido Rondon (Acimamar) e o Observatório Social da cidade.

O presidente da OAB no município, João César Portela, afirmou que o movimento foi importante para despertar o interesse das pessoas pelo assunto, e que a tendência é que a população da cidade se envolva cada vez mais com assuntos de interesse público. "Atingimos nosso objetivo, que era aproximar as pessoas do assunto, e conscientizá-las", afirmou. 

Nos próximos dias, os organizadores também devem se reunir para avaliar os resultados do ato. "Com certeza, vamos continuar batendo nessa tecla. Manifestações como essa chamam a atenção e fazem com que as pessoas se envolvam mais", diz o presidente do Observatório Social, Marcelo Becker.

Mobilização em Paranavaí 

19h45 – A mobilização contra a corrupção também ocorreu em Paranavaí, no Noroeste do estado. Segundo os organizadores, cerca de 400 pessoas compareceram ao ato público. Mais de mil bottons e 600 adesivos foram distribuídos a pedestres e motoristas. A manifestação na cidade começou às 17 horas para aproveitar o movimento de pessoas que saíam do trabalho ou que faziam compras no comércio.

O presidente da subseção da OAB em Paranavaí, Fábio Franco, afirmou que a manifestação foi considerada um sucesso. "Para um dia de semana, com o dia já escurecendo, considero um número muito bom". De acordo com ele, apenas representantes da OAB e da Associação Comercial e Industrial de Paranavaí (Aciap) puderam discursar. "Para que a manifestação não perdesse de vista o seu objetivo, que é ser uma manifestação apartidária". 

O presidente da Aciap, Carlos Augusto da Costa, disse que o próximo passo é trabalhar para que o próprio movimento não perca seu foco. "Ele não pode morrer. Se não continuarmos, tudo que fizemos até agora perde o sentido. Por isso, nos próximos dias, vamos fazer um balanço de hoje e partir para novas ações".

Ato em Curitiba

19h40 - “Essa caminhada não acaba nesta mobilização. A manifestação acabará no dia 3 de outubro – nas urnas -, quando faremos a limpeza na Assembleia Legislativa do Paraná”, afirmou o presidente da Força Sindical, Sérgio Butka.

19h34 – O pedido de ética na política e moralização da Assembleia Legislativa continuou dando o tom aos discursos na Boca Maldita. A questão foi defendida por oradores de diversos segmentos, tais como: o presidente nacional da OAB, Ophir Cavalcante; o jurista René Dotti; o presidente da Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep), Rodrigo da Rocha Loures; o presidente da Força Sindical, Sérgio Butka, entre outros. Eles ressaltaram que a corrupção é um mal do Brasil e que o Paraná está dando exemplo para o país.

19h21 – Um dos políticos que apoia o movimento “O Paraná que Queremos” e participou da mobilização na capital paranaense foi o deputado federal Dr. Rosinha (PT). Segundo o parlamentar, as manifestações em todo o estado mostram que os paranaenses sabem o que querem. “A população quer ética na política”, disse o deputado petista. 

19h06 – População cantou o Hino Nacional na Boca Maldita, em Curitiba. O coro foi puxado por Mel Maia, atriz e cantora paranaense. 

19h – O presidente da OAB Paraná, José Lucio Glomb, defendeu o afastamento da Mesa Diretora da Assembleia Legislativa e afirmou que o “povo diz chega à corrupção”. Segundo Glomb, o passado cabe à Justiça julgar, mas o futuro pode ser mudado por meio do voto consciente. “O futuro depende de nós e mudaremos votando em políticos de ficha limpa”, afirmou o presidente da OAB-PR.

18h52 – O vice-presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Alberto de Paula Machado, disse que a mobilização desta terça-feira é um marco histórico. Machado afirmou que “a corrupção é uma doença que atinge os órgãos públicos” e também ressaltou a necessidade do afastamento da Mesa Diretora da Casa de Leis. 

18h49 - Um dos manifestantes que foi até a Boca Maldita para pedir ética na política foi Nilvo Genova, 60 anos, economista aposentado pelo Banco Central. Vestindo uma camiseta com a frase “Fora Justus”, ele defendeu o afastamento da Mesa Diretora da Assembleia. “O Brasil está entregue a uma classe política podre. Precisamos lutar contra isso”, opinou o economista aposentado. 

Mobilização em Maringá

18h23 - A mobilização também já começou em Maringá, no Noroeste do Paraná. Centenas de pessoas foram até a Praça da Rodoviária Velha, para a manifestação contra a corrupção na Assembleia Legislativa do Paraná. 

O protesto começou por volta das 17h30 desta terça-feira (8), quando cerca de 100 pessoas se reuniram para uma passeata e um buzinaço na região central da cidade. Por volta das 18h, lideranças políticas e empresariais, além de populares empunhavam várias faixas. 

Segundo o organizador do movimento e vice-presidente da OAB-Maringá, César Moreno, o objetivo é demonstrar a indignação da sociedade frente aos desmandos que vêm sendo denunciados. “Essa é a oportunidade de fazermos uma reflexão e defendermos a democracia. Vamos propor a discussão em vários âmbitos, como escolar, familiar e no trabalho. É um momento ímpar para colocarmos nossa liberdade de expressão”, disse.

Manifestação em Curitiba

18h10 – O show da banda Blindagem começou em Curitiba. A mobilização na Boca Maldita era grande. Milhares de pessoas aguardavam o início da manifestação contra a corrupção, na capital paranaense.

A concentração já ocupava o Calçadão da Rua XV – da Boca Maldita até o Palácio Avenida. Bandeiras do Brasil e do Paraná estavam sendo distribuídas no local. 

Protesto em Londrina

17h30 - A mobilização começou em Londrina, no Norte do Paraná, por volta das 17 horas. Aproximadamente 50 pessoas já estavam no Calçadão, no Centro da cidade, onde se concentrará a manifestação. 

“A sociedade está voltando a se envolver, depois de uma série de movimentos em Londrina, que já teve até cassação de prefeito”, afirmou o diretor do Sindicado dos Bancários de Londrina, Geraldo Fausto dos Santos, referindo-se à cassação do ex-prefeito Antonio Belinati, hoje deputado estadual e que se manifestou contra o afastamento da Mesa Diretiva. 

Os participantes devem cantar os hinos do Paraná e de Londrina. Também continua a coleta de assinaturas para o abaixo-assinado que pede o afastamento ou a renúncia de Nelson Justus (PMDB) e Alexandre Curi (PMDB), respectivamente presidente e 1º secretário da AL. Ambos são acusados de contratar uma rede de parentes e apaniguados políticos que contribuíram diretamente para o desvio de recursos da Assembleia do Paraná. 

Temporão diz que é preciso integrar políticas de promoção da saúde nos Estados e municípios

Ministro participou da abertura do 2º Seminário sobre a Política Nacional de Promoção da Saúde

Agência Brasil

BRASÍLIA - O ministro da Saúde, José Gomes Temporão, disse que é preciso avançar na implementação da políticas públicas na área. Para ele, é necessário melhorar a integração de políticas de promoção de saúde nos Estados e municípios. 

"No papel é fácil, mas cumprir na prática essa integração de políticas em cada Estado e município é um desafio. Depois da criação da Política Nacional de Promoção de Saúde, houve uma evolução nesse quadro porque há mais recursos para executar isso", afirmou o ministro nesta terça-feira, 8, durante abertura do 2º Seminário sobre a Política Nacional de Promoção da Saúde.

Segundo o diretor do Departamento de Análise de Situação de Saúde do Ministério da Saúde, a política de promoção tem o objetivo de priorizar ações que melhorem a qualidade de vida da população para combater as causas dos problemas de saúde.

"Desde 2006, quando foi implantada a Política Nacional de Promoção de Saúde, o quadro de saúde da população tem mudado. Temos nos focado em alguns fatores de risco, como a falta de hábitos saudáveis para poder evitar problemas futuros", disse Temporão após a abertura do evento.

Até esta quinta-feira, 10, o 2º Seminário sobre a Política Nacional de Promoção da Saúde reúne, em Brasília, gestores e coordenadores dos projetos na área financiados pelo Ministério da Saúde.

Londrina e Maringá lideram casos confirmados de gripe A no estado

As cidades têm 458 e 407 contaminações, respectivamente. Chefe da Regional de Londrina explica que o número elevado se deve à metodologia de confirmação dos casos, que era diferente da usada no restante do estado

daniel costa - JL

O Paraná já tem 1.325 casos confirmados de gripe A H1N1 em 2010. Doze pessoas morreram em decorrência da doença. Os números são do último boletim epidemiológico, divulgado, na segunda- feira (7), pela Secretaria de Saúde (Sesa). As regionais que apresentam mais casos confirmados são as de Londrina e de Maringá, com 458 e 407 contaminações, respectivamente.

Para o chefe da 17ª Regional de Saúde de Londrina, Adilson de Castro, os números “não representam a atual realidade”, uma vez que as duas regionais utilizaram um método de notificação diferenciado no primeiro trimestre deste ano. Castro explicou que tanto Londrina quanto Maringá confirmaram casos também por critérios clínicos, enquanto as outras regionais utilizam somente a notificação por resultados laboratoriais.saiba mais

Até março, não havia um critério estabelecido pelo Ministério da Saúde, e utilizamos o mesmo critério do ano passado [que considerava casos clínicos]. No entanto, depois deste mês, houve a determinação para que fossem coletados amostras em casos graves e em gestantes. Desde então, estamos confirmando somente os casos laboratoriais”, esclareceu.

Segundo Castro, de janeiro até o início de junho, a Regional de Londrina confirmou 114 casos laboratorialmente, ficando atrás da região Metropolitana de Curitiba, com 155 confirmações. 

Levando em consideração estes números, o chefe da regional afirma que não há motivos para preocupação. “Os casos estão dentro da média de todo o estado. A Regional de Cornélio Procópio (Norte), por exemplo, apresenta 99 casos. Então não há motivos para alarme.”

Vacinação

Do início da campanha de vacinação contra a gripe A até o dia 2 de junho, foram vacinadas 370 mil pessoas na Regional de Londrina, que compreende 21 municípios e uma população estimada em 900 mil habitantes. Conforme Castro, o índice de imunização atingiu a meta de 80% estipulada pelo Ministério da Saúde.

Somente no município de Londrina, de acordo com o setor de Epidemiologia da Secretaria Municipal de Saúde, foram vacinadas 225.498 pessoas. Em 2010, 66 casos da doença foram confirmados na cidade.

Prorrogação em Londrina

Como alguns grupos não atingiram a meta, como crianças entre 2 e 4 anos, a campanha de imunização foi prorrogada até a próxima sexta-feira (11). As gestantes também poderão se vacinar até esta data em todo o Paraná. 

No entanto, a gerente de epidemiologia, Sandra Caldeira, informou que as doses estarão sendo distribuídas para as mulheres grávidas somente até a quinta-feira (10), uma vez que sexta é feriado municipal.

Para as crianças a campanha terminará no sábado (12), quando a ocorrerá uma campanha nacional de vacinação contra a poliomielite. “O número de crianças ficaram a abaixo da meta. Porém, acreditamos que uma grande parte foi imunizada no grupo de doentes crônicos. Vamos aproveitar a vacinação contra a pólio e dar aos pais mais uma oportunidade de vacinar os filhos”, disse Caldeira.

Este ano, foram registradas 64 mortes pela doença
Nos indígenas, a vacinação chegou a 85%, e nas gestantes, a 71,6%. O índice em adultos de 20 a 29 anos foi de 81,2% e, na faixa de 30 a 39 anos, de 62,3%. Foram vacinadas 1,5 milhão de crianças entre dois anos e quatro anos e 11 meses. Em todo o país, mais de 75 milhões de pessoas foram vacinadas contra a gripe A durante os três meses da campanha nacional de imunização. Segundo o ministro da Saúde, José Gomes Temporão, a expectativa é de que até o fim de semana o número deve atingir os 80 milhões.
O último balanço divulgado pelo Ministério da Saúde indicava que em 2010 foram registradas 540 internações e 64 mortes pela gripe A. As gestantes representaram 18% das internações e 30% dos óbitos.
No ano passado, foram registradas 2.051 mortes – 75% delas ocorreram em pessoas com doenças crônicas. Entre as grávidas (189 morreram, ao todo), a letalidade entre os casos graves foi 50% maior do que na população geral. Adultos de 20 a 29 anos concentraram 20% das mortes (416), e os de 30 a 39 anos, 22% (454).

Quadrilha que usou funerária para fraudar Previdência desviou R$ 1 milhão 

A Polícia Federal (PF) desarticulou uma organização criminosa que aplicou fraudes de R$ 1 milhão nos cofres da Previdência Social. A Operação Ghost desarticulou a quadrilha que operava por meio de uma funerária, usada para criar segurados fictícios e relações de dependência econômica inexistentes a partir da falsificação de documentos públicos e do envolvimento de servidores da Previdência.
A quadrilha apresentava requerimentos para sacar benefícios previdenciários e assistenciais após a morte de segurados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) que não deixaram dependentes econômicos. Os crimes eram articulados pelos proprietários da Funerária Araruama Ltda., localizada na cidade de Araruama (RJ), na Região dos Lagos, e envolvia pessoas próximas a eles, além de servidores do INSS.
Entre os presos, está uma policial civil cujo nome não foi divulgado pela Polícia Federal (PF). Segundo dados divulgados pela PF, um dos donos da funerária está foragido. Cinco servidores e uma ex-estagiária do INSS estão presos. A quadrilha atuava desde o final da década de 1990 e já causou um prejuízo aos cofres públicos de R$ 1 milhão. Segundo o delegado da PF Alex Bersan, o valor representa somente os casos comprovadamente fraudados, cerca de 20, mas há inúmeros outros a serem investigados. As fraudes já comprovadas eram realizadas desde 2007.
De acordo com a PF, os presos que não são servidores públicos poderão responder por estelionato e formação de quadrilha. Os servidores do INSS poderão responder pelos crimes de inserção de dados falsos no sistema de informação e formação de quadrilha. “Inicialmente, eles estão em prisão temporária por cinco dias, que pode ser renovada por mais cinco [dias] ou pode ser pedida a prisão preventiva ao Ministério Público”, afirmou o delegado.
Escutas telefônicas, autorizadas pela Justiça, comprovam o envolvimento dos servidores e dos proprietários da funerária. “Pela interceptação telefônica, gravamos uma conversa um tanto quanto promíscua entre os servidores e os principais articuladores. Eles eram lenientes na comprovação de documentação apresentada, principalmente em questões atípicas, como alguém aparecer sete anos depois do falecimento de uma pessoa para requerer pensão. Eles tinham que demonstrar um pouco mais de atenção nesses casos”, disse Bersan.
A PF acredita que eles falsificavam documentos, como certidões de nascimento e atestados de óbito. “Ainda é um questionamento forte que nós temos. Ainda não chegamos aos falsários. Os presos estão sendo ouvidos hoje e, a partir daí, dependendo do que afirmarem nos depoimentos, vamos começar a identificar esses falsários”, explicou o delegado.
A investigação que deflagrou a Operação Ghost começou com base em análise de materiais apreendidos no final de 2008 na casa de um falsário que também praticava crimes contra a Previdência. Nos documentos, a PF identificou que vários benefícios registravam o mesmo endereço, ou da funerária ou da casa de um dos donos da funerária. O grande número de benefícios para a mesma pessoa ou endereço levantou suspeitas e a PF deu início às investigações em maio de 2009. CORREIO BRAZILIENSE

GIRO DE NOTÍCIAS

Correio Braziliense
Brasil cresce a passos de gigante 
O impressionante salto de 9% do Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2010 é uma combinação de fortíssima produção industrial, aumento de investimentos e consumo em alta. A expansão econômica brasileira no período chega próximo à apresentada pela China, que registrou incríveis 11,9% na comparação com 2009. Especialistas preveem uma acomodação nos próximos meses, mas em índices ainda elevados, e estimam um crescimento anual de até 8%. 

Contratações com o aval de Efraim 
A secretária parlamentar Rosemary Ferreira Alves de Matos afirmou em depoimento à Polícia Legislativa do Senado que o senador Efraim Morais (DEM-PB) era o responsável pela indicação dos funcionários comissionados do gabinete. “A contratação se inicia com a indicação do futuro servidor pelo senador”, informou a Rosemary. Ela trabalha no Senado desde 2005 e é funcionária comissionada do gabinete desde julho do ano passado. A secretária teve o nome envolvido no escândalo depois de o contínuo Gilberto Rocha da Mota ter afirmado que Rosemary sempre pedia para que ele representasse funcionários nomeados por procuração, inclusive para a posse de Kelly Janaína Nascimento da Silva, 28 anos, e Kelriany Nascimento da Silva, 32 anos, funcionárias fantasmas do gabinete de Efraim que denunciaram a contratação irregular. Em depoimento prestado na última semana de maio, a secretária afirmou que em situação de nomeação por procuração, o gabinete chega a repassar diretamente para o parlamentar “formulários necessários para a posse” para que sejam entregues ao futuro servidor. “Quando se trata de indicado com residência no estado da Paraíba, passa-se para o senador os formulários necessários para a posse e esse repassa para o futuro servidor”, traz o depoimento. A assessoria do senador foi procurada, mas não respondeu à reportagem.
Cartão vermelho da ala verde 
A reunião que marcou a entrega do relatório sobre o projeto do novo Código Florestal Brasileiro refletiu os trabalhos realizados na Comissão Especial, criada especialmente para tratar do assunto: discussões acaloradas, às vezes beirando o desrespeito, entre as bancadas ruralista e ambientalista, comando confuso do deputado Moacir Micheletto (PMDB-PR) e a tentativa de uma postura conciliatória do relator Aldo Rebelo (PCdoB-SP). Dessa maneira, o texto foi apresentado, mas a sessão precisou ser suspensa antes que todo o conteúdo fosse lido — uma exigência dos parlamentares ligados ao setor ambiental. As mudanças propostas no documento, que circulava por e-mail desde a manhã de ontem, não agradaram aos integrantes da chamada “ala verde”.
Novo round do pré-sal 
Parlamentares dos estados não produtores de petróleo e o governo federal travarão uma disputa de manobras hoje, no Senado, em torno da redistribuição dos royalties da extração do insumo. O Palácio do Planalto aposta na já anunciada tática de empurrar a discussão para o segundo semestre, provavelmente em 9 de novembro. Do outro lado da mesa, os estados não produtores pretendem forçar a votação de uma emenda do senador Pedro Simon (PMDB-RS) que redistribui os recursos obtidos com a exploração do óleo. Em jogo, está uma receita estimada em cerca de R$ 20 bilhões.
Busca por vice vira piada 
A demora na escolha do nome do vice de José Serra (PSDB-SP) à Presidência da República transformou-se em brincadeira virtual. Até mesmo um “concurso cultural” em que o interessado deve escrever uma frase com motivos para ocupar a vaga foi lançado. O cartaz aponta, inclusive, os jurados: o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, o senador Arthur Virgílio (PSDB) e o presidente do DEM, Rodrigo Maia. O nome do vice não deve ser anunciado na convenção do partido marcada para este sábado, em Salvador. O presidente do PSDB, Sérgio Guerra (PE), afirmou que a escolha será feita após o encontro que vai oficializar o nome de Serra. O senador já foi cotado para a vaga, mas garante que vai disputar a Câmara dos Deputados. Depois da negativa do ex-governador de Minas Aécio Neves (PSDB) para o cargo, novos nomes surgiram. Entre eles, o deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA), o senador Álvaro Dias (PSDB-PR) e Tasso Jereissati (PSDB-CE). 
Rapidez nos julgamentos 
Em um prazo recorde de seis meses, a comissão de juristas designada para elaborar o novo Código de Processo Civil (CPC) apresentou ontem o anteprojeto de reforma ao presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP). O texto traz inovações que prometem levar celeridade à Justiça, por meio, principalmente, da diminuição do número de recursos judiciais (veja quadro). O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Luiz Fux, presidente da comissão, estima que as modificações vão reduzir em 50% o tempo do julgamento de processos individuais e em 70% no caso das demandas coletivas.

Globo
PIB recorde mostra risco de superaquecimento 
O investimento e a produção da indústria fizeram o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro crescer 9% no primeiro trimestre de 2010, na comparação com o mesmo período do ano passado, quando o país teve o pior desempenho desde o início da crise global. Em relação ao último trimestre de 2009, a expansão foi de 2,7%, segundo o IBGE, o que representa uma taxa anualizada de 11,25%. Tal ritmo de crescimento ocorre após a primeira recessão desde Collor, registrada no ano de 2009 (queda de 0,2% no PIB). Os analistas alertam para o risco de superaquecimento e da falta de poupança interna para financiar a expansão da economia. Outra ameaça é o descontrole das contas externas, pois as importações cresceram 39,5%. O consumo das famílias, que avançava há seis anos e meio, deu sinais de esfriamento. O mercado prevê que o país poderá crescer até 8% em 2010, exigindo mais importações. 
STF aperta cerco a parlamentares 
Nos últimos oito meses - de 29 de setembro de 2009, quando o projeto Ficha Limpa foi entregue ao Congresso, até sua sanção, dia 4 passado -, cresceu o número de novos inquéritos e ações penais contra parlamentares no Supremo Tribunal Federal (STF). Nesse período, o tribunal abriu 73 inquéritos e 12 ações penais contra nove senadores e 48 deputados. Os crimes variam: peculato, corrupção ativa e passiva, lavagem de dinheiro, crimes contra a administração, contra a ordem tributária, sonegação previdenciária, crime ambiental e trabalho escravo, entre outros. Segundo levantamento do site "Congresso em Foco" feito com base nos dados do STF, há nove parlamentares acusados de peculato e nove por crimes de responsabilidade (cometido normalmente quando a pessoa exerce função executiva). 

Garotinho 'invade' casa de eleitores para se defender 
A estratégia do pré-candidato do PR ao governo do Rio, Anthony Garotinho, de utilizar um serviço de telemarketing para se defender junto a eleitores deverá ser motivo de mais um processo contra o ex-governador por propaganda eleitoral antecipada. Nas últimas semanas, moradores do Rio foram surpreendidos por telefonemas com gravações em que Garotinho critica o governador Sérgio Cabral, candidato à reeleição pelo PMDB, e afirma sofrer perseguição política. Por determinação do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do Rio, Garotinho está inelegível, por três anos, por abuso de poder econômico e propaganda antecipada nas eleições de 2008. Ontem seus advogados recorreram ao TRE para tentar anular a decisão do tribunal. 

Deputado responde por quebra de decoro 
O Conselho de Ética da Câmara abriu ontem processo por quebra de decoro parlamentar contra o deputado Paulo Roberto (PTB-RS). Sem conseguir reunir número suficiente de parlamentares para realizar a sessão, o presidente do conselho, deputado José Carlos Araújo (PR-BA), decidiu abrir o processo e escolheu como relator o deputado Urzeni Rocha (PSDB-RR), que nem estava ontem em Brasília. Paulo Roberto foi investigado por uma comissão da Corregedoria Geral da Câmara por suposto envolvimento na máfia da venda de passagens aéreas da Casa. As investigações, embora sem comprovação no caso das passagens, evoluíram para fortes indícios de irregularidades administrativas, como a contração de funcionários fantasmas pelo deputado. 

Dilma diz que Pimentel continua na campanha e que dossiê é factoide 
Em meio à polêmica sobre o suposto dossiê contra o presidenciável tucano, José Serra, a pré-candidata do PT, Dilma Rousseff, negou categoricamente ontem o afastamento do ex-prefeito de Belo Horizonte Fernando Pimentel da coordenação de sua campanha e afirmou que as notícias nesse sentido são "invenção" e "factoide". Ela voltou a negar que a campanha tenha produzido dossiês. Dilma e o deputado Antonio Palocci (PT-SP), um de seus coordenadores, reafirmaram em conjunto: 

- O Fernando está na campanha. 

Dilma completou: 

- É invenção. Factoide é isso. 
Para Lula, denúncia de dossiê é armação 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva ficou irritado ao ser perguntado sobre o dossiê supostamente preparado contra José Serra. Lula considerou o fato uma "armação". 

- Com todo o respeito que tenho a você e por todo respeito que tenho a mim, tenho coisa mais séria para fazer do que discutir dossiê do PSDB. Conheço essa história do dossiê do PSDB. Não falo disso porque a matéria que falou do do dossiê é uma coisa tão absurda que, se algum de vocês parasse 30 segundos para ler o dossiê, vocês falariam: é mais uma armação que está em jogo. 

Perguntado se havia lido o dossiê, negou. 

- O dossiê, não. Eu li a matéria. Não conheço o dossiê, não tenho preocupação com dossiê, minha única preocupação é governar o Brasil. 
Assessor de Marina mantém vínculo com governo 
O engenheiro florestal Tasso Azevedo acumula a função de consultor do Ministério do Meio Ambiente com um posto chave na elaboração do programa de governo da pré-campanha da ex-ministra Marina Silva (PV) à Presidência da República. Em abril de 2009, Tasso deixou a direção geral do Serviço Florestal Brasileiro, ligado ao ministério; desde então, passou a atuar como consultor sênior na área de clima e floresta da pasta. Nessa condição, fez cinco viagens internacionais - entre setembro de 2009 a maio deste ano -, todas pagas pelo governo. Ele acompanhou a delegação brasileira em encontros, conferências e convenções sobre meio ambiente.
Tasso atua desde o início deste ano como um dos responsáveis pelo programa de governo de Marina, com quem trabalhou no ministério desde o início do governo Lula. Sua função na campanha eleitoral é redigir a plataforma de governo de Marina, a partir das contribuições de outros colaboradores.
Serra critica 'improviso' no combate ao crack 
O pré-candidato do PSDB à Presidência, José Serra, criticou ontem o programa de combate ao crack lançado pelo governo federal no mês passado. O tucano disse que não há espaço para "improvisar" sobre o assunto. 

- É um problema (o crack) que, no começo, era em São Paulo e agora está no Brasil inteiro. Eu não sabia do dado que o consumo tenha crescido no Brasil na contracorrente da América Latina. Isso mostra a urgência e também o perigo de se improvisar nessa matéria. Quer dizer, faz pesquisa, vê que é um problema sério e vem com qualquer tipo de proposta ou ações tardias - afirmou o presidenciável. 

Ibope vê chance de decisão no 1º turno 
O presidente do Ibope, Carlos Augusto Montenegro, afirmou ontem que a eleição presidencial pode ser decidida ainda no primeiro turno, tanto em favor da candidata Dilma Rousseff (PT) quanto de José Serra (PSDB), que apresentaram empate, com 37% das intenções de voto cada, em pesquisa encomendada ao instituto pela Rede Globo e pelo jornal "O Estado de S.Paulo", divulgada semana passada. Na avaliação de Montenegro, a candidata do PV, a senadora Marina Silva, que apareceu com 9%, será decisiva para a realização de um segundo turno. 

- Marina é uma boa candidata, uma pessoa diferente. Não sei se vai ter estrutura, tempo de TV, para chegar perto dos primeiros. Pode ser surpresa. Ela pode crescer com a ajuda da internet, da juventude, de uma série de coisas. Certamente vai ter papel importante, podendo levar a eleição para um segundo turno. Caso fique estacionada ou caia um pouco, as pessoas tendem a aplicar voto útil ou tentar resolver a eleição logo. Esta eleição pode sim ser decidida no primeiro turno, para um lado ou para o outro. 
Depois de Minas, PT enquadra PT do Maranhão 
Depois de ter enquadrado o diretório mineiro, forçando o apoio à candidatura do senador Hélio Costa (PMDB-MG), a cúpula nacional do PT se prepara para enquadrar, nesta sexta-feira, o diretório petista do Maranhão. Nos dois casos, é uma exigência do PMDB para confirmar, no sábado, a aliança do partido com o PT em torno da candidatura presidencial de Dilma Rousseff. Mas os petistas do Maranhão prometem muito barulho, e até greve de fome, contra o apoio à reeleição da governadora Roseana Sarney (PMDB), pretendido pelo PT nacional e pelo presidente Lula. Em encontro no mês passado, o diretório maranhense do PT aprovou apoio à candidatura do deputado Flávio Dino (PCdoB), com uma vantagem de apenas dois votos. Se não conseguir reverter essa decisão em favor de Roseana, o diretório nacional do PT pode declarar que o partido ficará neutro no Maranhão, sem apoiar qualquer candidato ao governo. 

Vannuchi: ONU aponta verdades sobre Brasil 
O ministro Paulo Vannuchi, da Secretaria Especial de Direitos Humanos, comentou ontem o relatório da Organização das Nações Unidas (ONU), divulgado semana retrasada, que mostra a continuidade do alto número de execuções sumárias no Brasil. Para o ministro, o documento, de autoria do relator especial da ONU sobre execuções sumárias, Philip Alston, traz verdades sobre a situação no país. Ao falar sobre as mortes de inocentes em operações policiais, Vannuchi admitiu que o relatório tem razão ao apontar esta falha na política de segurança do país. 

PF investiga Assembleia de Deus no AM 
A Polícia Federal no Amazonas e o Ministério Público Federal investigam os dirigentes e pastores da Igreja Assembleia de Deus do Amazonas e do Pará por suspeita de envolvimento nos crimes de lavagem de dinheiro e evasão de divisas. Segundo o superintendente da PF no Amazonas, Sérgio Fontes, a suspeita é que mais de R$20 milhões tenham sido enviados ao exterior sem declaração ao Fisco. Nos dois estados, a igreja é presidida por irmãos. Jônatas Câmara é o presidente da Assembleia de Deus no Amazonas, e Samuel Câmara dirige a igreja no Pará. Também é alvo de investigação o outro irmão deles, Dan Câmara, que é pastor da igreja e o atual comandante-geral da Polícia Militar no Amazonas. Os três são irmãos do deputado federal Silas Câmara (PSC), que não teve o nome citado no processo. 

Começa reforma do Código de Processo Civil 
Determinado a apagar a imagem negativa provocada pelos sucessivos escândalos em sua administração, o presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP), anunciou ontem, de uma só vez, a criação de duas comissões para reformar o Código Eleitoral e a Lei de Execuções Penais. As discussões, que iniciam com debates na sociedade e entre juristas, somam-se às reformas que já tramitam no Congresso: a do Código de Processo Penal e a do Código do Processo Civil. O projeto de reforma do Código de Processo Civil chegou ontem à Casa. A nova proposta, com 977 artigos, foi entregue ontem pelo ministro Luiz Fux, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), ao presidente Sarney. Fux reafirmou que o novo código pode reduzir à metade o tempo de vida de um projeto de interesse individual e derrubar em até 70% o período de tramitação das ações coletivas, como as correções dos valores das cadernetas de poupança, alteradas por planos econômicos. 

No Senado, terceirização sob suspeita 
Classificada em primeiro lugar no pregão convocado pelo Senado para realocar 1.126 funcionários terceirizados, a empresa mineira Adservis Multiperfil acumula um histórico de irregularidades. A direção do Senado já havia multado a companhia em R$7 milhões, além de pedir a suspensão do atual contrato de prestação de serviços, firmado em novembro de 2008. Mesmo assim, a coordenação ainda não tem instrumentos jurídicos para tirá-la da disputa em curso. E a Adservis segue no páreo para levar um contrato de R$43,7 milhões. Com 740 funcionários terceirizados no Senado, a Adservis emprega copeiros, contínuos, auxiliares de cozinha, chaveiros e auxiliares de serviços gerais. Mas, desde janeiro passado, o Senado passou a responder pelos pagamentos desses trabalhadores para evitar atrasos causados pelas ações trabalhistas em curso. Atualmente, a Adservis emite notas fiscais para o Senado, que usa o dinheiro do contrato para pagar diretamente os trabalhadores. Essa manobra já perdura por seis meses e, mesmo com todas as dúvidas sobre a capacidade financeira da empresa, o atual contrato foi aditado no último dia 26 de maio. 

Código Florestal provoca bate-boca na Câmara 
Em clima de tensão, com direito até a bate-boca entre parlamentares no plenário lotado, o deputado Aldo Rebelo (PCdoB-SP) leu ontem na comissão especial da Câmara 52 das 274 páginas de seu relatório propondo mudanças no Código Florestal brasileiro. Os partidos decidiram que a leitura do relatório será concluída hoje, mas não haverá votação. O ponto que mais causou reação foi a diminuição nos limites das Áreas de Preservação Permanente (APPs), como margens de rios e encostas. Pela legislação atual, de 1965, a faixa mínima que tem que ser destinada à preservação é de 30 metros nos dois lados dos rios. A proposta do relator é que esse limite caia para 15 metros em rios com menos de cinco metros de largura. O texto ainda dá aos estados a autonomia para adequar essas áreas, diminuindo os limites mínimos em mais 50%. Na prática, rios pequenos poderão ter uma faixa de mata nativa de apenas 7,5 metros. 

Lula: adversários querem ganhar "no tapetão" 
Após ser multado cinco vezes pela Justiça Eleitoral por fazer campanha antecipada para Dilma Rousseff, précandidata do PT, o presidente Lula reclamou ontem, em entrevista à Rádio Jangadeiro, de Fortaleza, que seus adversários estão querendo ganhar o jogo no “tapetão”. Ele reconheceu que o presidente não pode transgredir as leis, mas disse que ficará atento à oposição: — Cabe ao presidente da República ser um exemplo no cumprimento das leis. O presidente não pode transgredir as leis. Agora, é importante que a gente fique atento, porque estou cheio de adversários com preocupação de me enfrentar na campanha. Eles começam a querer ganhar o jogo no tapetão, e este país vai exercitar a democracia até as últimas consequências… Se houver excessos, cada um de nós tem de ser punido.

Folha de S. Paulo
Pimentel diz que não sai e derrota "estava no preço" 
Obrigado a abrir mão de sua candidatura ao governo em Minas em nome do projeto de eleger Dilma Rousseff presidente, o ex-prefeito de Belo Horizonte Fernando Pimentel diz que apoiar Hélio Costa "estava no preço" e que terá de fazer um trabalho de "convencimento" para garantir que a militância petista apoie o peemedebista. Criticado pelo grupo paulista do PT após a crise do suposto dossiê contra José Serra, Pimentel admite que deixará de atuar no "lado operacional" da campanha de Dilma, mas que segue tendo o apoio dela para participar das decisões estratégicas. Sobre o suposto dossiê, responde que "nunca" ouviu falar dele e que nunca viu "mais gordo" o delegado aposentado Onézimo Souza, que acusa o jornalista Luiz Lanzetta de ter pedido investigações sobre o tucano.
Palocci e Dilma mantêm mineiro na campanha 
Desgastado pela crise do suposto dossiê e alvo de uma operação de petistas paulistas que o desejam fora da campanha, o ex-prefeito de Belo Horizonte Fernando Pimentel foi socorrido pela pré-candidata Dilma Rousseff e pelo ex-ministro Antonio Palocci. Anteontem, os dois discutiram a situação de Pimentel. A avaliação foi que ele deve permanecer na campanha, pelo menos na discussão de temas estratégicos e políticos.
Dilma fez questão de ligar para Pimentel e agradecer o apoio do PT à candidatura do peemedebista Hélio Costa ao governo mineiro.
Serra evita criticar alta de 9% do PIB e se diz "feliz" 
O pré-candidato do PSDB à Presidência, José Serra, cometeu uma inconfidência ontem, ao comentar para assessores, o crescimento do PIB (Produto Interno Bruto). Minutos antes do início de uma entrevista, ele foi informado por assessores sobre a alta de 9% do PIB no primeiro trimestre, na comparação com o mesmo período do ano passado. Lembrado de que o desequilíbrio externo é um ponto fraco, o tucano reagiu, sem saber que a conversa era captada pelos gravadores. "Não vou ficar botando contra. Se não, vão botar no "Jornal Nacional". Todo mundo feliz, e eu falando de desequilíbrio externo", avaliou. Serra, porém, acabou abordando o assunto: "A base de 2009 favorece um crescimento maior. É bom que haja essa recuperação. Estou feliz. Me preocupa que o investimento agregado ainda tenha caído, e o desequilíbrio externo esteja galopando pela aceleração da importação e o comportamento moderado das exportações". 
Serra convoca aliados para definir vice 

A cinco dias da convenção que oficializará sua candidatura à Presidência, o tucano José Serra se debruçava ontem sobre nove currículos para a vice de sua chapa. Os nomes em análise são de DEM, PSDB e PP.
Segundo aliados, Serra nem sequer descarta a indicação do senador Tasso Jereissati (CE). Dono de temperamento forte, mas com votos no Nordeste, Tasso foge do padrão apontado como ideal pelo candidato.
Em conversas que invadiram a madrugada de ontem, Serra pediu a seus principais colaboradores uma avaliação do perfil dos cotados para a chapa até sexta-feira, véspera da convenção nacional do PSDB, no sábado.
O prazo foi encarado como um indício de que Serra só deverá anunciar seu vice logo após a convenção. Outro sinal está na disposição de manter o presidente do PP, Francisco Dornelles (RJ), entre os potenciais vices.
Dilma cancela ida a sabatina Folha/UOL 
A pré-candidata do PT à Presidência, Dilma Rousseff, cancelou sua participação na sabatina da Folha em parceria com o UOL no dia 17.
Estão mantidas as sabatinas com Marina Silva (PV), dia 16, e José Serra (PSDB), dia 21. Para enviar perguntas aos sabatinados, o endereço é eleicoes.uol.com.br/2010/debate-virtual. A razão apresentada por Dilma para cancelar sua participação foi o agendamento de uma viagem internacional. Ela visitará França, Espanha e Portugal. O tour será realizado de 14 a 20 de junho. Servirá, entre outras coisas, para que sejam produzidas imagens da ex-ministra ao lado de governantes desses países para usar nos programas de TV. A Folha e o UOL argumentaram com a direção da pré-campanha de Dilma que as sabatinas foram agendadas depois de mais de quatro meses de negociações. 
Ex-petista, teólogo será estrela de festa do PV 
Aliado de Lula em suas cinco campanhas presidenciais, o teólogo Leonardo Boff será a estrela da festa de lançamento da candidatura de Marina Silva (PV) ao Planalto, amanhã, em Brasília. Ele subirá ao palanque com uma mensagem incômoda ao PT: defenderá que a senadora, e não a petista Dilma Rousseff, é a sucessora natural do presidente. "A Marina é o Lula melhorado. Tem a mesma origem popular, mas soube pôr o foco na questão ambiental junto com a social", disse à Folha de Petrópolis (RJ), onde vive, por telefone. Símbolo da Teologia da Libertação, uma das raízes do PT, Boff defenderá o voto na senadora como opção de continuidade ao petismo. "Não me sinto distanciado do Lula, porque acho que a sucessora natural dele seria a Marina. Acho triste que ela tenha deixado o PT. Se fosse candidata do partido, venceria no primeiro turno", disse.

O Estado de S. Paulo
Lula adia decisão de demitir cúpula dos Correios para garantir PMDB na aliança 
O medo de prejudicar a aliança com o PMDB e a campanha da petista Dilma Rousseff fez o presidente Luiz Inácio Lula da Silva adiar a decisão de demitir o presidente dos Correios, Carlos Henrique Custódio, e parte da diretoria da estatal apadrinhada por peemedebistas de Minas e do Rio.
Custódio é protegido do senador Hélio Costa (PMDB), ex-ministro das Comunicações e candidato da base aliada ao governo de Minas, e do líder do governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR). Assim como Custódio, foram bancados pelo PMDB, agora do Rio e de Minas, os diretores Marco Antonio Marques de Oliveira (Operações), Décio Braga de Oliveira (Econômico-Financeira) e Pedro Magalhães Bifano (Gestão de Pessoas).
Projeto prevê estatal moderna e atuando no exterior 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva quer deixar de herança para seu sucessor os Correios como uma empresa moderna, que funcione como uma S.A. e que tenha atuação internacional. Dos atuais R$ 12 bilhões de faturamento, a empresa passaria a R$ 25 bilhões de receita anual em um ano e meio. O projeto está amadurecendo no Ministério das Comunicações há mais de um ano. Antes de deixar o cargo, o então ministro das Comunicações, Hélio Costa, entregou ao presidente a minuta de uma Medida Provisória que traça as linhas gerais da modernização dos Correios. O projeto passa no momento pelo crivo da Casa Civil para depois ser enviado ao Congresso.
Dilma e Palocci negam mudanças na campanha 

A pré-candidata do PT à Presidência da República, Dilma Rousseff, e o deputado Antonio Palocci, que a acompanhava em visita a empresas em São José dos Campos (SP) ontem, negaram que vá haver alterações no núcleo da campanha por conta do episódio do dossiê. Afirmaram também que o ex-prefeito Fernando Pimentel não deixará a coordenação política.
Dilma sustentou nunca ter tomado conhecimento da existência de documentos contra seu adversário José Serra (PSDB) e assegurou que, se de fato existir algum dossiê, ele não foi produzido a mando da campanha do PT.
PT quer Patrus de vice em Minas para evitar 'corpo mole' 

O comando nacional do PT está empenhado em convencer o ex-ministro Patrus Ananias a ser vice na chapa encabeçada pelo senador Hélio Costa (PMDB), que vai disputar o governo de Minas. A adesão de Patrus funcionará como um termômetro para ver o grau de envolvimento do PT mineiro na campanha. Não está descartada a possibilidade de o presidente Luiz Inácio Lula da Silva fazer apelo para que Patrus aceite ser vice. Parte do PT de Minas resiste a apoiar a candidatura do peemedebista. Petistas mineiros preferiam ter candidato próprio, o ex-prefeito Fernando Pimentel, mas foram enquadrados pela direção nacional do partido. A previsão é que parcela significativa do PT mineiro faça "corpo mole" na campanha de Costa, principalmente se Patrus não for para a chapa do PMDB. 
ProJovem não decola, mas Lula pede elogios 

Em discurso para estudantes inscritos no ProJovem, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva exaltou os programas sociais para jovens lançados no seu governo. Mas não citou as metas. Sem conseguir combater os altos índices de evasão dos programas, os quatro ProJovens não conseguirão atender nem à metade dos 4,5 milhões de jovens em situação de risco. Ao lado da prefeita de Fortaleza, Luizianne Lins (PT), do governador do Ceará, Cid Gomes (PSB), Lula discursou ontem para um grupo de estudantes no Ginásio Paulo Sarasate. Depois sugeriu aos jornalistas presentes que fizessem reportagem ressaltando os números do ProJovem e enaltecendo as conquistas dos jovens atendidos pelo programa. "Se vocês querem ganhar o Prêmio Esso de Jornalismo façam matéria sobre este assunto", propôs, bem-humorado.
Presidente fatura promessa, mas engaveta programa de aprendizes 
Sentado há um ano e cinco meses em cima do projeto de lei que estenderá às administrações federal, estaduais e municipais a exigência feita hoje às grandes empresas, de contratação de menores aprendizes, o próprio presidente Luiz Inácio Lula da Silva inviabilizou a meta anunciada por ele em dezembro de 2008, de 800 mil contratos para jovens até o final de 2010. "Pedi uma audiência à Casa Civil para fazer um apelo para que o projeto seja enviado ao Congresso, com urgência", informou ao Estado o ex-jogador de futebol Raí Oliveira, presidente da ONG Atletas pela Cidadania, que acompanha os contratos feitos pelas empresas com os menores. "Quando o projeto que dá às administrações públicas a obrigatoriedade de contratar os menores for aprovado, serão mais 400 mil contratos", disse.
Petistas impedem votação para quebra de sigilo 
PSDB e PT iniciaram ontem embate na CPI da Bancoop sobre a quebra do sigilo de 15 pessoas físicas e jurídicas que teriam mantido vínculos e negócios com a Cooperativa Habitacional dos Bancários - sob investigação da comissão parlamentar de inquérito e do Ministério Público Estadual por suspeita de fraudes e desvio de recursos para financiamento de campanhas do PT. Os tucanos querem abrir dados fiscais e bancários de nomes citados à CPI na Assembleia de São Paulo. Mas os petistas impediram a votação do requerimento, de autoria do deputado Bruno Covas (PSDB), relator. "Estou de acordo com a quebra do sigilo, mas temos que saber se a CPI pode ou se tem que pedir ao Judiciário. Além disso, essa medida não pode ser genérica, mas individualizada, até para não beneficiar quem de fato cometeu algum delito", advertiu o deputado Vanderlei Siraque (PT).
''Número de ações é insuportável'' 
A comissão de juristas que propõe alterações ao Código de Processo Civil promete revolucionar o julgamento de ações no Brasil. Processos repetitivos, como os que contestavam a correção das cadernetas de poupança ou a cobrança da assinatura básica de telefonia, seriam julgados em cerca de um ano. Quem prevê é o presidente da comissão, Luiz Fux, ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ): "Se aprovarmos os instrumentos que estamos propondo, vamos reduzir a duração de um processo usual em 50% e em 70% num processo de massa." Ontem Fux entregou ao presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP), o texto que será submetido ao Congresso. 
Bolsa-Família dá menos votos no Sudeste 
O assistencialismo sozinho não explica o comportamento do eleitorado governista na sucessão presidencial. Tampouco alistar eleitores em programas sociais é garantia, por si só, de voto na urna. Outros fatores, como a região onde mora o eleitor, são mais importantes na divisão do voto. Essas são conclusões da pesquisa Ibope/Estado/Rede Globo. Cruzamento especial encomendado pelo Estado mostra que, no conjunto da região Sul/Sudeste, o pré-candidato da oposição, José Serra (PSDB), ganha de Dilma Rousseff (PT) entre os eleitores que moram em domicílios que são beneficiados por ao menos um programa federal, como o Bolsa-Família.



